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BLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PIAUI
GABINSTE DA DEPUTADA ESTADUAL

GRÂCINHA MÃO SANTA
APROYADO

em,J&/-oV,/.231e Secr tá rio

Requerimento n' 016 t2023 -/(-'U'/
1esécretário

EXCELENT|SSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEG]SLATIVA DO
ESTADO DO PNUí, DEPUTADO FRANCISCO JOSÉ ALVES SILVA.

RÊQUERIMENTO
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GRACINHA MÃO SANTA, Deputada Estadual - PP, com assento nesta Casa

Legislativa, vem perante a Vossa Excelência, nos termos do Art. 1 13, Xl, do Regimento

lnterno, REQUERER, que após ouvido o plenário, seja encaminhado ofício ao Governador

do Estado do Piauí e a Secretaria de Estado do Aqroneqócio e Emoreendedorismo

Rural§EAGRO. solicitando providências para oue sêia realizada. EM CARÁTER DE

URGÊNCIA, a adequação das obras de urbanização do canteiro da Av. do Contorno

(atual Av. '19 de Outubro) na cidade dê Parnaíba de acordo com o quê foi projetado no

Termo de Cooperação Técnica firmado entre o município de Parnaíba e o Govemo do

Estado, considerando que e o projeto básico constante da licitação Tomada de Preços

no 10712022-CPL da SEAGRO, suprimiu metade do projeto. Além disso, quê o Estado

explique os motivos da supressão das obras sem ter submetido o projeto executivo

ao setor de análise da Prefeitura. Bem como, responda a esta Casa Legislativa se o

Governo do Estado pretende deixar o problema para o Município resolver ou vai licitar

e executar a obra completa como foi pactuado no Termo de Cooperaçáo Técnica entre

Parnaíba e o Estado do Piauí, pois a execução de menos da metade da obra prejudicará

muito a cidade ê a população e dêmonstra falta de planejamento e compromisso do

Governo Estado com a cidade de Parnaíba.

RequeÍ ainda uma resposta oficial do Governo do Estado e da SEAGRO quanto

a ações de curto, médio ê longo prazo sobre a conclusão da obra em andamento e

sobre a complementação do projeto conforme o Termo de Coopêração Técnica

firmado entre o município de Parnaíba e o Governo do Estado.
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A mobilidade urbana é a possibilidade de movimento sob as mais diversas formas
pela cidade e inclui toda a infraestrutura necessária para o deslocamento de pessoas e
materiais em transporte motorizado ou náo.

O direito à mobilidade urbana como sendo um dos componentes do direito da
cidade e principalmente do direito dos munícipes a acessibilidade plena conforme a
legislaçáo federal e os planos diÍetores municipais.

Para que tenhamos mobilidade urbana é preciso investir em malha cicloviária e isso
foi o projetado pela Prefêitura de Parnaíba ao firmar Termo de Cooperação Técnica com o
Governo do Estado para a construção de ciclovia, calçadas e estacionamentos de food trucks
ao longo do percurso da Av. 19 de outubro entre o Aeroporto e a rotatória da BR 343 na
entrada da Zona de Processamento de Exportação-ZPE.

A Secretaria de lnfraestrutura, Habitação e Regularização Fundiária, após realizar
vistoria nas obras realizadas pela SEAGRO, encaminhou a esta Deputada, através do Ofício
no 155/2023/SEIHRF, de 0310712023, relatório que contém as contradiçÕes entre o projeto
original e a obra em execução (doc. anexo).

O Governo do Estado, através da SEAGRO, realizou procedimento licitatório para

construçáo apenas de parte da obra, com início na rotatória da BR 402 e fim no Aeroporto,
não poetando qualquer intenção de realizar as obras entre a BR 402 e a rotatória da ZPE
na BR 343. Da forma como foi licitado temos apenas meio-poeto, tornando inviável a
mobilidade urbana na área.

Gonformê se verifica das informaçõês prestadas pelo município de Parnaíba
o pacto firmado entre o Estado e o Município prêvia a urbanização do canteiro da
avenida com as sêguintes obras:

- Ciclovia com 8.95 km de extensão;
- Pista de cooper com 7.79 km de extensão;
- Calçada nos dois lados do canteiro cêntÍal com extensão total de
15.5 km com acessibilidade e piso tátil direcional e de alerta; e,
- Sinalização vertical e horizontal;
- Canteiros com estacionamentos de foodtrucks e quiosques em
locais específicos.

Contudo, ao verifica do extrato da planilha orçamentária do processo
licitatório, somente foram licitadas as sequintes obras

- Ciclovia com 5.3 km de extênsão:
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- Canteiros com estacionamentos

- SinalizaÇão.

CICLOVIA NA AV. DO CONTÔRNO, TRECHO ENTRE A 8R.343.
PARNAíBA - PIAUI

O poeto em execuÉo não consta calçada, sendo este um item obrigatório,
portanto o projeto deve ser completo como foi confeccionado para o Termo de CooperaÉo
Técnica entre Município e o Governo do Estado, deve ser cumprido a legislaçâo vigente no
país quanto aos espaços construídos para a largura das calçadas sob pena de infração às
normas de segurança para o transeunte.

A Norma ABNT NBR 9050 que trata da acessibilidade a edificações,
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos dispôe que as calçadas devem ter a

seguinte dimensão:

6.12.3 Dimensões mínimas da calçada

A largura da calçada pode ser dividida em três faixas de uso, conforme
definido a seguir e demonstrado pela Figura 88:

a) faixa de serviço: serve para acomodar o mobiliário, os canteiros, as
árvores e os postes de iluminação ou sinalizaçáo. Nas calçadas a

serem construídas, recomenda-se reservar uma faixa de serviço com
largura mínima de 0,70 m;

b) faixa livre ou passeio: destina-se exclusivamente à circulação de
pedestres, deve ser livre de qualquer obstáculo, ter inclinação
transversal até 3 o/o, ser contínua entre lotes e ter no mínimo 1 ,20 m de
largura e 2,10 m de altura livre;

Av. Mol. Coslelo bronco,20l - Cobrol - Teresino/Pl (86) 3133-3022
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c) faixa de acesso: consiste no espaço de passagem da área pública
para o lote. Esta faixa é possível apenas em calçadas com largura
superior a 2,00 m. Serve para acomodar a Íampa de acesso aos lotes
lindeiros sob autorizaÉo do município para ediÍicações já construídas.

Analisando o Projêto em execução pelo Governo do Estado na Av. 19 de Outubro
verifica-se que não atende os requisitos descritos na Norma técnica que trata do tema.

Ademais, o proieto não foi submetido ao crivo dos profissionais do Município para

a análise da adeouacão com a leoislacão local e nacional oue trata da matéria. Não há

assero ata destre ois a fai m n

do trânsito de veículos, por ter menos de '1,20 metro de laroura. não atende a leoislacão. náo

oermite a acessibilidade de portadores de necessidades esDeciais, bem como não

oroporciona sequranÇa para oue lá transita.

Convém ressaltar que a Prefêitura de Parnaíba já concluiu as obras de iluminação
pública conforme o firmado no Termo de Cooperação Técnica como sendo de sua

responsabilidade. Assim, cabe ao Estado a realização de todo o projeto e não apenas parte

dele, como o que está ocorrendo.

O Governo do Estado tem que informar o motivo que náo estão cumprindo a

legislação nacional e o plano diretor do município como obrigação de ter calçadas com
largura mínimas para portador de necessidade especial como os que necessitam de cadeiras
de rodas.

Nesse sentido, o Governo do Estado, através da SEAGRO deverá readequar
a execução da obra e/ou o projeto básico para que haja segurança para a população
que transita na área. Aqui se requer a sensibilidade do Governador e do Secretário da
SEAGRO no sentido de proporcionar maior segurança aos parnaibanos e turistas.

Transcrevemos trecho do Parecer n'018/2023ISEIHRF que muito bem explica os
transtornos que poderão ser provocados pela obra em andamento e a importância da via
para o Município e região.

Considerando que é uma via de grande relevância e muito acessada
por toda a cidade, sendo uma das principais vias de acesso de todo o
turismo da região, se a obra não for complementada poderá ocasionar
transtorno na urbanização, dificultando paisagismo e elaboração de
novas ideias concernente a avenida do contorno, pois poderá

descaracterizar em um futuro bem próximo a arquitetura e topografia
da via, podendo surgir algum outro tipo de construção ou intervenção
no local.
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Deve€e têr sempre em mente que o coniunto de acõês de obras de
acessibilidadê urbana têm que priorizar o pedestre quando em uso das calcadas. vias
e faixas. consistindo no alarqamento de áreas de passeio.

O investimento em infraestrutura de trânsito tem papel importante no

desenvolvimento econômico e social das cidades e do Estado.

O Governo do Estado na Mensagem no 53, de 0910312023 que acompanhou o
Projeto de Lei no 19, que tratou da autorização desta Casa Legislativa para a contratação de
credito junto ao Banco do Brasil no valor de alé 2 bilhoes de reais, convertido na Lei no

8.00412023, assim consignou.

Nesse contexto, o presente Projeto de Lei objetiva viabilizar um
programa dê caráter amplo que, na área de infraestrutura de
transportes, proporcionará a execuçáo e conclusão de diversas açÕes

de infraestrutura rodoviária, como a pavimentação, restauração e

conservaÉo de rodovias e iniciativas em outros modais de transportes,
como o ferroviário e o aéreo.

Dessa forma, é latente a possibilidade das obras de adequação ao projeto original,

bem como a complementação de todo o projeto com recursos do Governo do Estado.

Diante disso. REQUER o envio de ofício ao Excelentíssimo Senhor Governador do
Estado, RAFAEL TAJRA FONTELES, Palácio do Karnak, nesta Capital, e ao Sr. FABIO

HENRIQUE MENDONÇA XAVIER DE OLIVEIRA, Secretário de Estado do Agronegócio e

Empreendedorismo Rural-SEAGRO, na Rua David Caldas, 134, 3' andar, Centro-Sul,
CEP: 64000-9'16, Teresina-Pl, com cóoia deste RequeÍimento, requerendo a intervenção
do Governo do Estado, para que seja realizada, EM GARÁTER DE URGÊNCn, a

complêmentação dos necuÍsos financeiros para as obÍas da ciclovia da Av. do
Contorno (atual Av. 19 de Outubro) na cidade de Parnaíba com a urbanização dos
canteiros conforme foi pactuado no Termo de Cooperação Técnica firmado entre o
município de Parnaíba e o Governo do Estado, considerando que e o projeto básico
constante da licitação Tomada de Preços n" '107120224PL da SEAGRO, suprimiu
metade do pÍojeto, tornando inviável a mobilidade urbana no local, além do maas as
calçadas não contém a largura mínima exigida pela legislação nacional de
acessibilidade.

Além do mais que o Governo do Estado esclareça e justiÍique os seguintes
quêstionamentos:

1. Quais os motivos dê ter sido licitado apenas parte do Proieto constante
do Têrmo de Coopêração Técnica e por que tal fato não foi comunicado ao
Município?

E-moil: deoorocinhomoosonto@ol.pi.leo.br
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2. Quais os motivos das obras terem iniciado sêm que o projeto tenha sido
submetido ao setor competente do Município para análise ê emissão do
alvará de construção?

3. Quais os motivos de não estarem cumprindo a legislação nacional de
acessibilidade ê o Plano Diretor municipal quê exigem que as calçadas
possuam larguras mínimas para cadeirante?

4. O Governo do Estado vai licitar o restantê do projeto, bem como vai lazer
as adequações à obra em andamento para que se adeque ao que foi
pactuado no Termo de Cooperação Técnica com o Município de Parnaíba ou
apresentará uma alternativa que contemple todas as obras objeto do Pacto?

5. O Governo do Estado vai transÍerir ao Município de Parnaíba o ônus de
arcar com os rêcunsos para concluir mais de 50% do projeto constantê do
Termo de Cooperação Técnica?

Requer ainda uma resposta oÍicial do Governo do Estado e da SEAGRO quanto
a açôês de curto, médio e longo prazo sobre a conclusão da obra em andamento ê
sobre a complementação do projeto conforme o Têrmo dê Cooperação Técnica
Íirmado entre o município de Parnaíba e o Governo do Estado.

Palácio Petrônio Portela - Sala das Sessóês da Assembleia Legislativa do Estado do PiauÍ.
Teresina, Piauí, _ de de2

a Estadual -
ct MÃO SA

Av. Mol. Coslelo bronco, 201 - Cobrol- Teresino/Pl (8ó) 3133-3022
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Pamaíba,03 de julho de 2023.

A Excelentbsima Senhora

GRACINHA MÃO SANTA

DEPUTADA ESTADUAL

Teresina - Pl

Assunto: lnformaçÕes sobre a obra de urbanização da Av. 19 de oúubro e pedido de
proüdências.

Anexo: - Projeto Original corstante do Termo de Coopera@o Técnica enfe o Município
de Parnaba e o Goremo do Estado do Piauí;

- Projeto básico licitado pela SEAGRO;

- Parecer no 012023-SEIHRF

O MunicÍpio de ParnaÍba firmou com o Estiado do Piauí Termo de
Cooperação Técnica para a urbanização do canteiro cerrtal da Av. 19 de Outubro no
percurso entre o Balão da ZPE e a BR-343 nas proximidades do Aeroporto. O Projeto
irrcluía cicloüa, passeio êm bloquete com piso tátil e pistra de cooper em todo o
percurso. Além do mais, em locais espec'ficos seriam construílas áreas de lazer, bêm
como, estacionamentos de foodtruck e quiosques. (doc. arexo)

Ocone que o Gowmo do Estado, através da Secretaria de Estado do
Agronegócio ê Emprêendedorismo Rural (SEAGRO), ao licitar a obra, suprimiu parte

do percurso, bem como parte do projeto. Pela licitação Tomada de PreçBno'lo7l2022-
CPL, foram contratados epênas g_ggl!g.Eg@. j!E!g!gy jq e áreas dê estacionarÍEnto e
soÍnentê no percurso êntrê a BR-343 (Aêroporto) e a 8R402. Assim, o Projeto Original
objeto do Termode Cooperação Tecnicafoi desfigurado pelo Governo do Estado que, além de
cortar parte do peÍcurso, tamtÉm suprimiu a pista de cooper e a área de passeio (doc

anexo)

A Secretaria de lnfraestrutura, Habitação e Regularzação Fundiária emitiu o
Parecer no O1l2O23 e constatou as irregularidades na execugão da obra que estáo em
desacordo com o Termo de Cooperação Técnica firmado com o Estado do Piauí. (doc. anexo)

oFtcto N" í 55r2023rsEtHRF

Senhora Deputada.
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ConÉm ressalt,ar que para a complemerrtação do Projeto em andamento
para que fique de acordo com o pactuado dererâo ser realizados iters importa ntes,

úsando o erquadramento dentro das Írormas e leis ügentes, quais sejam: calÇadas
com acessibilidade, piso táül direcional e alertas, conforme reqe a leqislaÇão, pista de
cooper no úecho completo e cicloüa no trecho comDreendido entre as BRs 402 e 343
(sentido ZPE)

Assim, Senhora Depúada, como Vossa Excelência é a legítima
representiante da cidade de Parnaiba na Assembleia Legislatiw é quem podemos pedir

âpoio para que intenenha junto ao Goremo do Estado para que sejam esclarecidos e
jnstif cados os sêguintes questionamentos:

1. QLais os motiros de ter sido licitado apenas partê do Projeto constante do

Termo de Cooperação Técnica e por que tal hto náo foi comunicado ao
Município?

2. Quais os motivcs das obras terem iniciado sem que o projeto tenha sido

submetido ao setor competente do Município para aúlise e emissão do
al\ará de corBtn.tção?

3. Quais os moti\os de não estarem cumprindo a legislação nacional de
acessibilidade e o Plano Diretor municipal que exigem que as calçadas
possuam larguras mínimas para cadeirante?

4. O Go\êmo do Estrado \ai licitar o restante do projeto, bem como \âi fazer
as adequações à obra em andamênto para que se adeque ao que foi
pactuado no Termo de Cooperação Técnica com o Município de Panníba ou
apreserÍará uma atternaüra que corüemple todas as obras objeto do Pacto?

5. O Govemo do Estado \ai tramêrir ao Munic(oio de Parnaiba o ônrs de

arcar com os recursos para corrcluir mais de 50% do projeto corstante do
Termo de Cooperação Técnica?

Ciente de contar com o emprenho dessa Deputada Estadual, legftima
represerrtante de Pamaiba, para tiambém cobrar ao Gowmo do Estado que esclareça
os questionamentos em torno dos problemas eÍstêrúes com as obras de uóanização
da Av. 19 dê Outubro e realize as adequaçóes necessárias, bem como a

complementação da obra, êxtemamos os préstimos de ele\ada e estima consideração.

CARMEN MARIA DA SILVEIRA

AGUIAR:0401 2298313

Assinado de Íorma digital por
CARMEN MARIA DA SILVEIRA

AGUIAR:04012298313

Carmen Maria da Siheira Aguiar
Secreuárà de Infaestruttna Hablação e Reguhrização FuÍdiárh - SEIHRF
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PARECER O1/2023/SEIHRF

í.0 -APRESENTAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Parnaíba/Pl vem apresentar Parecer Técnico para

Execução da obra de ciclovia, passeio e pista de cooper na avenida do contorno (19

de outubro) até a BR-343 na rotatória de acesso a ZPE.

O TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTTE A PREFEITURA MUNICIPAL DE

PARNA|BA E O GOVERNO DO ESTADO DO PNUí, CONTAVA iNiCiAIMENtE COM A

urbanização, ciclovia, pista de "coopef e calçada com a cessibilidade piso tiitil

direcional e de alerta.

. Ciclovia com 8.950,20m ou seja 8,95km;

. Passeio Pista de "cooper" com7.797,39 ou seja 7,79km;

. Calçada com Elitensão total de í 5594,78m (contemplando os 2 lados);

o Sinalização vertical e horizontal.
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Figun 1 - PROJETO COMPLE|O CONFORME TERMO DÉ COOPERA
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H

SEÇÀO TIPO - CICLOVIA, PASSEIOS EM BLOOUETE E PISTA DE COOPER
COMPARTILHADOS NO CANTEIRO CENTRAL

PROJETO COMPLETO CONFORME TERMO DE COOPERAÇÃO TECNICA

Figura 2 - DETALHE sEÇÁo TlPo

O projeto em execuçáo não consta calçada, sendo este um item obrigatório,

portanto o projeto deve ser completo como foi feito o termo de cooperaçáo técnica

entre município e o govemo do estado, deve ser cumprido legislaÉo vigente no país

quanto aos espaços construídos de calçadas, tendo larguras adequadas. Pois de

modo contrário trará danos e prejuízos para o Município de ParnaÍba.

A calçada deve teÍ a largura mínima de 2,00m por se tratar de uma avenida de

fluxo constante em que muitas pessoas utilização como forma de deslocamento sem

atrapalhar, carros, ciclistas e motocicletas.

Registra-se que até o momento o recurso disponibilizado náo foi suficiente,

constando apenas de uma parte do acordo com o descrito abaixo:

. Ciclovia com 5.383,63 m ou seja 5,38km (trecho entre o aeroporto e BR-402)

o Passeio Pista de "coope/ com 0.00,00 ou seja 0,0km

pRoJETo ÉcNtco DE ENGET{HÂRla - ctcLovüa E P ssEto "PtsÍÂ DE cooPER"
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Parte dos trechos descritos acima, que foi licitado e encontra-se em execução:

Figura 3 - trecho em amarelo: licitado e em execuçáo

I
!l

"1:i-
119[51F

sEçÃo Tlpo - SoMENTE CTCLOVTA LIC|TADA PELO ESTADO DO PrAUi

(LARGURA 2.50m / DrSTÂNCrA 5.383,63m)

Em detrimento ao que foi descrito e mostrado acima o Município de

Parnaíba vem solicitar o complemento desta obra, visto que a legislação tem que ser

seguida, de forma que proporcione aos usuários segurança e mobilidade urbana, além

de ser necessário funcionabilidade, com início, meio e Ím, sem cortes, tais exigências
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básicas não estão sendo seguidas. Considerando que é uma via de grande relevância

e muito acessada por toda a cidade, sendo uma das principais vias de acesso de todo

o turismo da regiáo, se a obra não for complementada poderá o€sionar transtorno na

uôanizaçáo, dificultando paisagismo e elaboraÉo de novas ideias concernente a

avenida do contorno, pois poderá descaracterizar em um futuro bem próximo a

arquitetura e topografia da via, podendo surgir algum outro tipo de construÉo ou

intervenÉo no local.

O município vem investindo muito em urbanizaçáo, mobilidade urbana e

iluminação pra tornar a cidade mais atraente pro turista e ofertar maior qualidade de

vida a população que reside em Parnaíba, inclusive já concluiu a parte que Glbia a

ele, que seria a iluminação pública dos canteiros centrais e avenidas, agora cabe ao

estado cumprir sua parte e contemplar a totalidade do projeto acordado no termo de

cooperaÉo técnica entre município e estado.

Para complementaçáo deverá ser feito itens importantes, visando o

enquadramento dentro das normas e leis vigentes, que seriam: calçadas com

acessibilidade, piso tátil direcional e alertas, conforme rege a legislaçáo, pista de

cooper no trecho completo e ciclovia no trecho compreendido entre as BRs 402 e 343

(sentido ZPE).

Concluímos solicitando ao estado explicaçôes ou justificativas para os

sêguintes questionamentos:

'l- Requeremos explicaçóes do motivo que foi licitado uma obra menorque a feita

o termo de cooperação técnica entre poder público municipal e govemo do

estado e o motivo que não estão cumprindo a legislação nacional e o plano

diretor do município como obrigaçáo de ter calçadas com largura mínimas pra

cadeirante?

2- Como é gue o ciclista vai chegar até o ponto de início (BR 343 - ZPE) ?

pRoJEto rÉc rco oE ENGENHÂR|Â - ctcLovta E passEto "ptsÍÂ oE coopER"

ESTADO DO PIAUÍ
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNAÍBA
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ffi
ESTADO DO PIAUI

PREFETTURA MUNICIPAL DE PARNAÍBA
ffi

3- A ciclovia não está tendo ligaçáo com ciclofaixas da São Sebastião, ou seja,

está sem estudo, e as obras iniciaram sem nem ter sido submetida ao setor de

análise de projeto da secretaria de infraêstrutura do município?

4- Será transferindo ao município o ônus de arcar com bem mais de 50 % do

projeto objeto do termo de cooperaçáo técnica ou o Estado apresentará ao

municÍpio outra alternativa que contemple todos os requisitos do projeto?
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pRoJETo oRrcrNAL coNFoRME TERMo DE coopERAçÃo rÉcxtcl ENTRE o muNrcÍpro oe pnRNdee E o covERNo Do
ESTADO

- ciclovia em toda a extensão da Av. 19 de outubro (BR 343 A BR 343).
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FOTOS DOS PASSEIOS EM CONSTRUÇAO

lmagem da Obra com a construção da pista de
ciclismo e da calçada.
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)
Calçada com menos de 1,20 metros de largura;



Pode ser verificado em todo o percurso da obra a
largura da calçada e a falta de passeio para
pedestre.

Falta de passeio para pedestre e sem
acessibilidade para portadores de necessidades
especiais
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SEÇÃO TIPO - SOMENTE CICLOVIA LICITADA PELO ESTADO DO PIAUI
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